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Peçamos a solução 
9 4» 

dos problemas agrícolas 

mas com sentido das realidades 

pelo Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Os agricultores, quando os seus 
produtos têm bons preços e são 
procurados ou mesmo à sua porta, 
ficam satisfeitos e não pensam mais 
nos anos das baixas arruinantes. 
Equacionam os seus problemas, 
simplesmente, numa gestão de venda 
fácil aos produtos a preços com- 
pensadores. 

Os correspondentes de muitos 
jornais pensam do mesmo modo, 
numa simplificação que mais pre- 
judica por arreigar convicções ultra- 
passadas. Mentalizam-se. uns e ou- 
tros, que podem, com o regime 
minifundiário, num liberalismo de 
culturas, sem estruturas de comer- 
cialização, encontrar as soluções dos 
seus problemas, desde qus o Estado 
e seus organismos aguentem todas 

as consequências das deficiências 
das actividades agrícolas ultrapas- 
sadas. Não lhes importam mesmo 
os exemplos da agricultura dos 
países ocidentais. 
Num individualismo sem bases, não 
aceitam as soluções dos problemas 
agrícolas com o sentido das reali- 
dades actuais. Só um associativismo 
agrícola poderá lançar fundamentos 
de culturas rentáveis, e constituir 
circuitos de comercialização está- 
veis. A função do Estado e dos seus 
organismo foi nos anos passados 
estabelecer intervenções de supri- 
mento à nossa desorganização agrí- 
cola, umas vezes proveitosas, outras, 
desastradas, porque não é possível 
a um carro, mesmo de bois, andar 
só com uma roda. 

Ultimamente lemos, nos jornais, 
um clamor contra o escândalo dos 
preços da batata. De quem é a 
culpa? Com toda a facilidade a 
imprensa e os agricultores atribuem- 
-na ao Estado e, nomeadamente, à 
Junta Nacional das Frutas. Em 
tudo isto, há uma errada visão da 
solução dos problemas e uma ten- 
dência para deixar os lavradores 
retrógados, agarrados às velhas con- 
cepções das condições do amanho 
das terras como se a agricultura 
e toda a economia não tivesse so- 
frido uma tremenda transformação 
que exige realistas actualizações. 

O Estado, as Juntas Nacionais das 
Frutas, dos Vinhos, as Comissões 
de Viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes, a Pecuária, etc-. nâo 
podem armar-se em compradores 
e vendedores daquilo que cada um 
produzir, a custos incomportáveis, 
e mesmo sem condições de mer- 
cado. Quereríamos que se transfor- 
massem, em totais donos dos nos- 
sos produtos ou que nos compras- 
sem, quando não o podemos ven- 
der? E quem pagaria esses desca- 
ia bros? 

(Continua na 4.a pág.) 

A consciência 

deve ser o guia de cada um 

mas a própria consciência tem de ser orientada 

pela ciência humana e pela omnisciência divina 
A Igreja Católica Romana apoia Concílio Ecuménico do Vaticano 
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12 ® 1Q dô Setembro 

a liberdade, mas põe reservas acerca 
do modo como actualmente a liber- 
dade é invocada —disse Paulo VI 
falando aos peregrinos que1 acorre- 
ram à sua audiência dumas das 
últimas quartas-feiras. 

«A liberdade é extremamente 
preciosa e delicada» — observou o 
Sumo Pontífice. 

«É verdade que a consciência deve 
ser o guia de cada um. Mas a 
própria consciência tem de ser 
orientada pela ciência humana e 
pela omniscência divina. 

«É também verdade que a liber- 
dade é um direito pessoal. Mas 
não pode desrespeitar os direitos 
dos outros. A liberdade também 
não pode divorciar-se da caridade.» 

Disse Paulo VI que há, realmente, 
páginas na história em que se veri- 
fica que a Igreja não apoia a liber- 
dade. Mas acrescentou que a causa 
dessa falta de apoio resultou de 
razões de natureza temporal, desse 
mesmo tempo- 

Declarou o Papa que, desde o 

a Igreja se manifestou, mais do 
nunca, a favor da liberdade e, 
que nunca, a favor da liberdade e, 
especialmente, no que respeita à 
liberdade religiosa. 

Entretanto, o Papa afirmou tam- 
bém que a Igreja se opõe à liber- 
dade desenfreada, quando -esta 
expressão significa a predominância 
da violência e dos instintos sobre 
a moralidade e a ordem pública, 
e na medida em que gera o domínio 
do forte sobre o fraco ou quando 
conduz à anarquia. 

«Se cada ura quer fazer apenas 
o que lhe agrada, invocando a 
liberdade como pretexto, então 
chegaremos facilmente à decadência 
da sociedade civil, arganizada como 
um estado» — salielnou Paulo VI. 

A concluir o Pontífice salientou 
ser fácil verificar como a liberdade 
pode degenerar em desordem, e 
como o individualismo pode trans- 
formar-se em egoísmo e em con- 
fusão social. 

Aproximam-se as duas gran- 
des Romarias de Nossa Senhora 
do Alívio, em 12 e 19 de Setem- 
bro, das mais tradicionais, po- 
pulares e devotas do norte de 
Portugal. Aos domingos, e, ago- 

ra nestes meses de verão, todos 
os dias, os romeiros acorrem de 
todos os lados. Vêm dos lugares 
mais recônditos das nossas al- 
deias, vilas e cidades. São espe- 
cialmente os emigrantes que têm 
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Passou no dia 20 o centenário 
do nascimento do Doutor Alvaro 
da Costa Machado Vilela. O 
nosso jornal já publicou um 
artigo, em que realçou este acon- 
tecimento e descrevia a projec- 
ção que teve na vida nacional e 
na nossa região. 

A efeméride foi comemorada 
pelos seus familiares e amigos com 
uma missa concclebrada pelo rev. 
P. Costantino Vilela e Rev. P. Al- 
berto, na igreja paroquial de Bar- 
budo sua terra natal. No fim, todos 
os presentes se deslocaram ao ja- 
zigo onde se encontra sepultado, 
tendo-se rezado um responso pelo 
seu eterno descanso. 

Nasceu na freguesia de Bar- 
budo, do Concelho de Vila Verde, 
em 20 de Agosto de 1871; foi 
lente da Universidade de Coim- 
bra, a cuja reforma procedeu 
com o Dr. José Alberto dos Reis, 
depois de 1911. Foi o principal 
criador do ensino do Direito 
Internacional nessa Universi- 
dade; publicou diversos traba- 
lhos de direito, de que era con- 
siderado mestre insigne. Presti- 
giou imenso o nosso País como 
juiz dos Tribunais Mistos do 
Egipto. 

Teve grande acção na vida 
nacional; colaborou desde 1911, 
até quase à sua morte, em Bar- 
budo, em 23 de Outubro de 1956, 
dando pareceres; e elaborando 
trabalhos jurídicos para os prin- 
cipais actos da vida internacio- 
nal portuguesa, e mesmo, para 
diversas orientações na nossa 
vida pública jurídica. 

Homem de carácter, de arrei- 
gada fé cristã, de vida rectilí- 
nea, dedicou também grande 
parte da sua vida no seu con- 
celho ao serviço dos pobres, sen- 
do, com o Dr. Bernardo de Brito 
Ferreira e outros, dos principais 
fundadores da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Verde e do 
seu Hospital. A família mandou 
celebrar duas Missas comemo- 
rativas, na Capela do Hospital 
da Misericórdia, na Igreja Pa- 
roquial de Barbudo, onde foi 
baptizado. 

Diversas entidades e orga- 
nismos públicos estão empenha- 
dos em que se efectuem actos 
comemorativos deste centenário. 
Mas como o período de férias 
actual não é propício, realizar- 
-se-ão em data deste ano, a 
determinar. 

tanto a agradecer a Nossa Se- 
nhora e protecção a pedir, no 
meio de enormes dificuldades. 

Os devotos de Nossa Senhora 
do Alívio querem partilhar do 
esforço comum de erguerem a 
capela-mor, com os seus dona- 
tivos, a inaugurar, em Setembro 
de 1972, no Centenário do lan- 
çamento da primeira pedra para 
o actual Santuário, que é um 
verdadeiro monumento à Vir- 
gem Mãe. 

PRIMEIRA ROMARIA, será 
no dia 12. Haverá concertos 
musicais pela Banda da Oficina 
de S. José, Missa Solene Can- 
tada, às 11 horas da manhã. 
De tarde, concertos musicais; 

(Continua na pág. 4) 

BRASIL... 

cl-oôé ^epeò Gjonçaíveó 

No próximo dia 15 de Setembro, 
em avião da Varig, vem do Rio de 
Janeiro o sr. José Lopes Gonçalves, 
disposto a passar uma bens merecidas 
férias no nosso concelho que é a sua 
terra natal. 

José Lopes Gonçalves é o nosso 
ilustre representante e colaborador no 
Brasil, onde «O Vilaverdense» conta 
também muitas dezenas de assinantes 
por seu intermédio. 

É um vilaverdense que no Rio de 

Janeiro sabe elevar o nome de Portugal 
bem alto, através de programas regu- 
lares na rádio. 

Colabora na Rádio Rio de Janeiro 
com duas horas semanais no programa 
«Portugal de Norte a Sul» c na Rádio 

! 

MEDIDAS 

a favor dos emigrantes 

O Governo tem dedicado, 
desde há tempos a esta parte, 
grande atenção aos problemas 
dos emigrantes. Como se sabe, 
foram alteradas leis e criadas 
condições mais humanas para 
aqueles que alguma vez se 
viram na situação de emigran- 
tes. Esta acção do Governo teve, 
porém, como consequência um 
efeito contrário ao que seria 
lógico esperar. Várias razões 
estão na origem deste fenómeno. 
Primeiro, tem sido criadas no 
País melhores condições de 
trabalho e mais oportunidade 
de emprego; segundo, o abran- 
damento das medidas de repres- 
s ã o tornaram a emigração 

menos aventurosa, portanto 
menos aliciante, até na medida 
em que os engajadores perde- 
ram o ensejo de enganar tão 
facilmente, com promessas mi- 
rabolantes, o s candidatos ã 
emigração; e terceiro, o melhor 
conhecimento que se começou a 
ter das condições por vezes ver- 
dadeiramente degradantes em 
que vivem lá fora os trabalha- 
dores que trocaram o seu País 
por outro. 

Foi neste sentido, exacta- 
mente, que, no seguimento das 
negociações efectuadas nos me- 
ses de Março e Abril, entre as 

(Continua na pág. 3) 

k 

José Lopes Gonçalves 

Vera Cruz. Fundou o novo programa 
intitulado «Ecos Portugueses», uma 
produção dominical com música mo- 
derna portuguesa como testemunho no 
Brasil da evolução dos nossos artistas 
e adaptação a ritmo mundial dos nossos 
jovens. 

Como sentimos orgulho deste nosso 
ilustre vilaverdense no Rio, aproveitamos 
o ensejo para o saudar pelo seu regresso 
ao meio de nós. 
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Aboim da Nóbrega (S Tiago) 
No dia íle Tnlhn rontrairam ^ , No dia 31 de Julho, contrairam 

matrimónio José Soares da Encarnação 
com Maria Fernandes da Costa; ele 
de 23 anos de idade e ela dé 23, 
residentes nos lugares de Casais, res- 
pectivamente da freguesia de São Vi- 
cente, Braga e de Aboim da Nóbrega. 
O noivo é filho de Avelino Rodrigues 
da Encarnação e de Teresa Barbosa 
Soares e a noiva de Vitorino Rodrigues 
da Costa e de Angelina Fernandes. 
Foram padrinhos Vitor Manuel Lopes 
Afonso e Rosa dos Prazeres Afonso 
Pereira. 

No dia 8 de Agosto, contraíram 
matrimónio Joaquim de Jesus Oliveira 
da Costa com Rosa Barbosa de Oliveira; 
ele de 25 anos de idade e ela de 25, 
residentes nos lugares de Santa Helena 
e de Rouqueiras, respectivamente da 
freguesia de Lage e de Carreiras (São 
Tiago). O noivo é filho de Manuel da 
Costa e de Alexandrina de Oliveira 
e a noiva de Francisco Augusto Borges 
de Oliveira. Foram padrinhos José 
Alves de Macedo e Maria Aurora 
Gomes da Silva, 

residentes nos lugares de Hermenil e 
de Igreja, respectivamente de Sandiães 
e de Escariz (São Mamede. O noivo 
é filho de Júlia de Oliveira Machado 
e a noiva de Francisco António Duarte 
e de Delfina Duarte. Foram padrinhos 
Armando de Oliveira Duarte e José 
Machado Duarte. 

Esqueíros 
No dia 15 do mês de Agosto, 

faleceu Manuel Morais de 73 anos de 
idade casado com Rita da Rocha 
Barbosa e residente no lugar de 
Paredes. 

Azoes 
Cervães 

Bondomar 

Tiveram a amabilidade de vir pagar 
as suas assinaturas os srs.: Abílio Ma- 
nuel Gomes de Lima e Carlos Alva- 
rães da Rocha, ambos do lugar da 
Amarelha, o que muito agradecemos. 

— Para gozar uma merecidas férias, 
veio da Alemanha o sr. Francisco José 
Fernandes, do lugar de S. Miguel-o- 
-Anjo é nosso assinante, o qual foi 
recebido com muita satisfação por todos 
os seus. 

Nós, os do jornal, fazemos votos 
que se encontre bem. 

No dia 7 de Agosto, contrairam 
matrimónio Vitalino de Araújo Gomes 
com Teresa Gomes Martins; ele de 
25 anos de idade e ela de 25, residentes 
nos lugares de Ribeiro e de Castelo, 
ambos desta freguesia. O noivo é filho 
de Artur Gomes e de Aurélia Gomes 
de Araújo e a noiva de José Martins 
e de Alferina Gomes. Foram padrinhos 
Joaquim Gomes Martins e Maria de 
Lourdes da Silva Carlos. 

No dia 21 do mês de Agosto, 
faleceu Alexandre Fernandes de 80 anos 
de idade, viúvo de Maria da Con- 
ceição F. Cerqueira e residente no 
lugar de Igreja. 

Lage 

Barbudo 
No dia 7 de A.goato, ccmtTairam 

matrimónio Manuel da Silva Oliveira 
com Maria Júlia Barbosa da Cunha; 
ele de 21 anos de idade e ela de 23, 
residentes nos lugares de Pedome e de 
Senra, respectivamente da freguesia de 
Vila Verde e de Barbudo. O noivo 
é filho de José de Oliveira e de Helena 
da Silva e a noiva de Armindo da 
Cunha e Adelaide Barbosa. Foram 
padrinhos Augusto Pimenta e Filomena 
da Ascenção P. S. da Costa. 

— No dia 8 de Agosto, contrairam 
matrimónio António de Oliveira Bar- 
bosa com Rosa Cardoso da Silva; 
ele de 24 anos de idade e ela de 26, 
residentes nos lugares de Casal, ambos 
desta freguesia. O noivo é filho de 
António Dias Barbosa e de Custódia 
Gomes de Oliveira e a noiva de 
António José da Silva e de Rosa 
Cardoso dos Santos. Foram padrinhos 
António Joaquim Lobo Ribeiro e Euré- 
lia Rosa da Lomba. 

Barros 
No dia 19 do mês de Agosto, 

faleceu Avelino Pimenta de 79 anos 
de idade, casado com Maria de Araújo 
e residente no lugar de Igreja. 

Dossãos 
No dia 7 de Agosto, contrairam 

matrimónio António Lopes Cardoso 
com Maria do Céu Alves Gonçalves; 
ele de 27 anos de idade e ela de 25. 
residentes nos lugares de Boca e de 
Passos, ambos da freguesia de 
Nevogilde. O noivo é filho de Fran- 
cisco Cardoso e de Rosalina Lopes e 
a noiva de José Gonçalves e de Maria 
Alves. Foram padrinhos Joaquim 
Lopes Cardoso e Maria Fernanda 
Marcelina F. Cardoso. 

Duas Igrejas 
Inscreveram-se como assinantes do 

nosso jornal os Ex.mos srs.: José Lopes 
Fernandes, do lugar da Cruzeira e 
Joaquim Peixoto de Azevedo, do lugar 
da Vinha; assim continua «O Vilaver- 
dense» a aumentar o número de 
assinantes de que muito nos rego- 
sijamos. 

Escariz 

(S. Mamede) Moure 
No dia 14 de Agosto, contrairam 

matrimónio Adelino de Oliveira Ma- 
chado com Rosa Maria Duarte; ele 
de 31 anos de idade e ela de 41, 

Quer comer bem e em ambiente familiar ? 
Procure a CASA DE PAS'1 O 

I M M X H O T 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
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Peio nosso hospital 

Na última quiniena, 8 de Agosto a 
22 de Agosra,. foram internados no 
nosso Hospital os seguintes doentes: 

Manuel da Conceição Lopes, residente 
em Rio Mau, no lugar de Barral; 
Laurinda Cerqueira, residente em Geme, 
no lugar de Fundão; Maria Cerqueira 
Marques, residente em Travassos, no 
lugar de Palmão; Rosa Marques de 
Barros, residente em Aboim, no lugar 
de Quintão; António de Sousa Pereira, 
residente em Mós, no lugar de Cam- 
pinho; Maria do Patrocínio Soares, 
residente em Vila Verde, no lugar de 
Fáfias; José de Sousa, residente em 

Trado (Sta. Maria, no lugar de Ramalha; 
Maria da Conceição Cerqueira, resi- 
dente em Escariz (S. Martinho, no 
lugar de Toja; José de Araújo, resi- 
dente em Prado (S.ta Maria, no lugar 
de S, Tiago; Armindo da Silva Durães, 
residente em Soutelo, no lugar de 

Cruzes; Rosa Conceição R. Carvalho, 
residente em Soutelo, no lugar de 
Fundivela; Maria da Conceição da 
Silva, residente em Soutelo, no lugar 
de Padrão; Fernando Agostinho P. Gon- 
çalves, residente em Valbom (S. Mar- 
tinho, no lugar de Bouças. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 
Armindo da Silva Durães, freguesia de 
Escariz, (S. Martinho); Maria do Patro- 
cínio Soares, da freguesia de Vila 
Verde; Rosa Marques de Barros, da 
freguesia de Aboim; Laurinda Cerqueira, 
freguesia de Geme, 

Vaidrau 

No dia 11 do mês de Agosto, 
faleceu Armindo António Gonçalves, 
de 68 anos de idade, casado com Maria 
Angelina da Felicidade e residente no 
lugar de Mixões. 

— No dia 18 do mês de Agosto, 
faleceu Maria Cecília Baptista da Costa 
de 3 meses de idade, filha de José 
Baptista da Costa c de Clarinda Gon- 
çalves Baptista e residente no lugar 
de Cabeninhas. 

Vila Verde 

No dia 8 de Agosto, contrairam 
matrimónio João de Oliveira com Maria 
Irene da Silva Fernandes; ele de 
29 anos de idade e ela de 29, residentes 
nos lugares de Veiga e de Bom Retiro, 
respectivamente da freguesia de Cou- 
cieiro e de Vila Verde. O noivo é 
filho de Alvaro José Antunes e de 
Maria de Oliveira e a noiva de Manuel 
José Fernandes e de Maria Augusta 
da Silva. Foram padrinhos António 
Esteves Fontes e Maria Alice Rodrigues. 

— No dia 18 do mês de Agosto, 
faleceu Maria Lusete Peixoto Alvelos 
de 36 anos de idade, casada com João 
Manuel Barbosa e residente no lugar 
de Quintas. 

Oleiros 

No dia 22 de Agosto, cclebrou-se 
nesta freguesia com toda a solenidade 
a festa em honra de Santa Helena. 
Na véspera houve confissões de tarde 
e, à noite depois de actuar a afamada 
banda de Oliveira — Barcelos houve 
uma bela secção de fogo de artifício. 

No domingo saiu a procissão da 
Igreja paroquial, às 10 horas, em 
direcção ao Monte de Santa Helena, 
tendo à chegada da procissão, havido 
rmssa solenemente cantada. 

De tarde, sermão e no fim da 
procissão recolheu à capelinha uma 
linda imagem nova de Santa Helena, 
oferecida por António de Rios Roriz. 

— Continuam as obras de restauro 
da igreja paroquial. Os carpinteiros 
estão a preparar o tecto para deitar 
rede. Esta primeira fase está entregue 
por 80 contos. A seguir temos a despesa 
com a telha nova, pintura do tecto, 
repintar os altares, sanefas, paredes 
laterais cuja despesa está orçada em 
100 contos. Alguns emigrantes tem 
marcado bem a sua prsença. 

Contamos com a ajuda de todos. 
— No dia 22 do mês de Agosto, 

faleceu Joana Martins de 89 anos de 
idade, viúva de José da Costa e 
residente no lugar de Outeiro, 

— No dia 7 do mês de Agosto, 
faleceu José Neto de 73 anos de idade, 
solteiro filho de Manuel Neto e de 
Rosa Maria e residente no lugar de 
Nobreiro. 

Vítima de acidente de viação, reco- 
lheu à enfermaria n." 6 do Hospital 
de S. Marcos, com feridas do couro 
cabeludo e traumatismo do crânio 
encefálico o Américo Araújo Silva, de 
37 anos, casado, jornaleiro, do lugar 
de Aldeia, foi encontrado inanimado 
junto da sua motorizada depois de ser 
atropelado por um automóvel de 
matrícula francesa. 

Parada de Batim 

No dia 16 do mês de Agosto, 
faleceu Maria de Jesus da Cunha de 
80 anos de idade, viúva de José de 
Sousa Barros e residente no lugar de 
Eira Vedra. 

— No dia 15 do mês de Agosto, 
faleceu Glória Fernandes de 88 anos 
de idade, viúva de Manuel Correia 
e residente no lugar de Landiães. 

Pico de Begalados 

No dia 9 do mês de Agosto, 
faleceu José de Sousa Ferreira de 22 
anos de idade, solteiro, filho de Manuel 
Ferreira e de Teresa de Sousa e 
residente no lugar de Monte. 

Sabariz 

Sande 

No dia 7 de Agosto, contrairam 
matrimónio António Correia Vieira 
com Maria do Céu de Lima Araújo; 
ele de 24 anos de idade e ela de 19, 
residentes nos lugares de Faial e de 
Gandra, respectivamente da freguesia 
de Moure e de Prado (Santa Maria). 
O noivo é filho de António Dias Vieira 
e de Virgínia Correia e a noiva de 
Alvaro de Araújo e Olinda de Araújo 
Lima. Foram padrinhos António da 
Silva e Rosa Correia Vieira. 

— No dia 7 de Agosto, contraíram 
matrimónio Manuel Veloso da Costa 
com Júlia Alves da Cunha; ele de 28 
anos de idade e ela de 23, residentes 
nos lugares de Gandara e de Seixosa, 
ambos desta freguesia. O noivo é filho 
de Luis Antunes da Costa e Maria 
da Conceição Veloso e a noiva de 
António Joaquim da Cunha e Cipriana 
Alves. Foram padrinhos João Pereira 
Dias Ferraz e Aurora da Rocha 
Marques. 

— No dia 14 de Agosto, contraíram 
matrimónio António Pires de Castro 
com Rosa da Conceição Martins Esteves; 
ele de 30 anos de idade e ela de 22, 
residentes nos lugares de Barroco e de 
Landeira, respectivamente da freguesia 
de Lage e de Moure. O noivo é filho 
de Manuel de Castro e de Rosa Pires 
e a noiva de João Esteves e de Maria 
de Lourdes Martins. Foram padrinhos 
António Galante F. de Castro e Emília 
Angelina Guerra Castro. 

— Por ter caído de uma prancha, 
em que se apoiava, fracturando o 
cotovelo esquerdo, deu entrada nos 
serviços de ortopedia do Hospital de 
S. Marcos, José Pinheiro da Rocha, de 
15 anos, trolha, desta freguesia. 

Oriz 

(S Miguel) 

No dia 11 de Agosto, contrairam 
matrimónio António Gonçalves da Silva 
com Maria Júlia Nogueira Teixeira; 
ele de 25 anos de idade e ela de 20, 
residentes em Alemanha Ocidental e 
da freguesia de Mazagão. O noivo 
é filho de António da Silva 
e de Virginia Gonçalves Paredes e a 
noiva de Bernardino Teixeira e de 
Rosa Gonçalves Nogueira. Foram pa- 
drinhos António Teixeira e Maria da 
Conceição Pereira Teixeira. 

Soutelo 

gola de Orvalho, dedicou-lhes a se- 
guinte quadra: 

«Dás-te hoje mi alimento 
/is nossas puras alminhas, 
Qual Pão Divino que ds Anjos 
Deitam às meigas pombinhas'». 

— Os bombeiros conduziram ao Hos- 
pital de S. Marcos, por ter sido encon- 
trado prostrado na via pública, comv. 
etilismo agudo, o picheleiro Gonça; , 
Esteves Couto, de 28 anos, casado, 
morador nesta freguesia de Soutelo. 
Como o seu estado fosse pouco satis- 
fatório, por precaução, o Gonçalo baixou 
à enfermaria, mas, pouco depois, a 
cama estava vazia. Após um sono 
reparador, o ébrio conseguiu escapulir- 
-se sem dizer água vai... 

— Ao dia 8 de Agosto, contrairam 
matrimónio António Faria dos Santos 
com Maria Fernanda de Lira Fernandes; 
ele de 29 anos de idade e ela de 26, 
residentes nos lugares de Bom Retiro 
e de Monte Baixo, respectivamente da 
freguesia de Vila Verde e de Barbudo. 
O noivo é filho de José Manuel dos 
Santos e de Maria Cecília Soares de 
Faria e a noiva de Francisco Fernandes 
e de Maria Palmira Faria de Lira. 
Foram padrinhos Francisco Fernandes 
e Maria Cecília Soares de Faria. 

— No dia 14 de Agosto, contrairam 
matrimónio Manuel da Silva Valente 
com Maria Luísa Rodrigues Calais; 
ele de 21 anos de idade e ela de 20, 
residentes nos lugares de Larim, 
ambos desta freguesia. O noivo é filho 
de João de Araújo Valente e de 
Francisca Cerqueira da Silva e a noiva 
de Armindo Gomes Calais e Maria 
Gomes Rodrigues. Foram padrinhos 
Emília Lago Dias e Artur Domingues 
da Silva. 

Turíz 

No passado dia 25 de Julho, cele- 
brou-se a festa ao Padroeiro S. Tiago, 
padroeiro desta freguesia. Dia 24, pela 
tarde houve confesso para todos. 
Dia 25, festa do Padroeiro onde houve 
missa rezada e à tarde pelas 18,30 
missa cantada em honra do Padroeiro, 
de que foi celebrante o pároco desta 
freguesia; no fim houve o sermão pelo 
pároco de S. Vicente de Areias onde 
falou da vida de S. Tiago, no fim 
deu-se a bênção do S. Sacramento e 
ficou o Senhor Exposto durante 
24 horas. Dia 26, encerramento da 
festa com missa cantada e sermão, 
esteve ao harmónio o sr. Avelino Lima. 

— No dia 10 do mês de Agosto, 
faleceu Elvira da Conceição Fernandes 
Gomes de 6 anos de idade, filha de 
Artur Gonçalves Gomes e de Maria 
Helena Fernandes e residente no lugar 
de Fundivela. 

Está-se a organizar a peregrinação 
a Santiago de Compostela para o dia 
cinco de Setembro próximo em con- 

i junto com as vizinhas freguesias de 
Atães e de Vilarinho. Está contratada 
uma camioneta do sr. Salvador Alves 
Pereira dos Arcos de Valdevez que 
conduzirá os peregrinos das três fre- 
guesias ao grande Santuário da vizinha 
nação. Pedimos ao glorioso Santo a 
sua protecção para a nossa peregrinação. 

-— Os emigrantes da Alemanha que 
vieram passar as suas férias nesta 
freguesia já se retiraram para retomar 
os seus trabalhos. Não os esquece- 
remos nas nossas oraçõe principalmente 
aqueles que deixaram as suas esmolas 
para a compra do harmónio. O Fran- 
klim Alves Ferraz deu 100$00; Adelino 
de Araújo, 150$00 e Manuel da Silva 
Araújo, 100$00. 

Esperamos que outros seguirão o 
exemplo destes amigos da nossa igreja. 

— Vindos do Brasil ainda se encon- 
tram entre nós o sr. João do Pereira 
Rodrigues da Mota, sua querida esposa 
e seus três filhos que também ofere- 
ceram 500$00 para o harmónio. Obri- 
gado a estes dois amigos e os nossos 
ardentes votos ao Senhor pelas suas 
felicidades. O primeiro voltará para 
o Brasil no fim do ano e o segundo 
comprou uma bela casa em Braga onde 
se vai estabelecer, portanto fica perto 
de nós. Tanto um como outro tem 
um lugar especial no nosso coração 
agradecido que nem a distância consegue 
fazer desaparecer. 

— Encontra-se também entre nós 
João da Silva Pimentel que veio da 
Alemanha para assistir ao bapaizado 
duma criança que nasceu há dias. 
As nossas felicitações a todos. 

— Realizou-se no dia 27 do corrente 
mês de Agosto a costumada peregri- 
nação a São Bento da Porta Aberta. 
Oito camionetas conduziram os pere- 
grinos desta freguesia e das vizinhas 
de São Miguel de Oriz, Ponte, Cou- 
cieiro, Vilarinho, Atães e Gomide ao 
conhecido Santuário. 

Com o nome de Ana Maria, foi 
baptizada a primogénita do casal emi- 
grante Manuel Costa Campos e Rosa- 
lina Cerqueira, sendo padrinhos José 
Cerqueira, avô materno e Ana da 
Costa, tia paterna; igualmente recebeu 
o nome de Narcisa de Fátima, a primo- 
génita de Domingos Alves Rodrigues e 
de Maria Augusta de Sousa, sendo 
padrinhos João de Sousa, avô materno 
e Narcisa Alves, avó paterna; também 
recebeu o nome de José, o segundo 
filho de Carlos R. Rodrigues e de 
Conceição Malheiro Machado, sendo 
padrinhos José Ribeiro Rodrigues e 
Rosa Malheiro Machado, lios da 
criança. 

— Vários jovens emigrantes apro- 
veitaram as suas férias para unirem, 
pelos vínculos sagrados do matrimónio, 
os seus destinos, assim, na igreja de 
Terroso, Póvoa de Varzim, casou o 
nosso conterrâneo João Ferreira da 
Costa, filho de José da Costa e de 
Ana Ferreira com Maria Fernanda 
Sousa Lopes Moreira, prendada filha 
de Manuel Moreira e de Cecília Lopes, 
sendo padrinhos Lucinda Fernandes e 
João Nogueira Abreu, já padrinhos do 
baptismo.; Na Lage se uniram José 
Alberto Vieira Alves Machado filho 
de António Alves Machado e de Maria 
Custódia da Mota Vieira com a jovem 
Arminda Martins Nogueira, filha de 
Domingos Martins Nogueira e da afle- 
cida Florinda Martins, sendo padrinhos 
Rosa Fernandes Martins e João No- 
gueira; também na Lage casou Manuel 
Joaquim Costa Cunha, desta, filho de 
Ana da Costa e do falecido José Fer- 
nandes da Cunha com a menina Rosa- 
lina dos Santos Dias, filha de José 
Gonçalves Dias e de Maria da Con- 
ceição Nogueira dos Santos; No Alívio 
casaram os nossos conterrâneos Avelino 
Alves Ferreira, filho de José António 
Ferreira e de Cândida Ramalho Alves 
Baixo, e a menina Maria Gonçalves 
da Cunha, filha de Joaquim da Cunha 
e de Rosa Gonçalves dos Santos, sendo 
padrinhos o comerciante Augusto Pereira 
de Braga e a lisboeta Cândida Folgosa 
Alves. Todos os noivos são emigrantes, 
a excepção da última noiva, e todos 
os casais voltaram para França onde 
desejamos tenham um futuro muito 
feliz e brevemente voltem alegres à 
terra que os viu nascer. 

Valões 

No dia 15 de Agoso e no Santuário 
de Nossa Senhora do Alívio fizeram 
a sua Primeira Comunhão as meninas, 
Marília da Conceição e Maria Paula 
dos Santos Silva, filhas do nosso cola- 
borador Domingos da Silva Gonçalves, 
residente na cidade do Porto. Seu pai, 
conhecido poeta com o pseudónimo de 

No dia 9 de Agosto, contrairam 
matrimónio Carlos de Sousa Cação 
com Alzira Cerqueira Pereira; ele de 
36 anos de idade e ela de 26, resi- 
dentes no lugar de Premedelos. O noivo 
é filho de Manuel Francisco Cação e 
de Rosa Maria de Sousa e a noiva 
de José António Pereira e de Rosa 
Maria Cerqueira. Foram padrinhos 
Francisco de Sousa Cação e Angela 
Cardoso de Brito. 

Valbom 

(S. Martinho) 
No dia 12 do mês de Agosto, 

faleceu Ludovina da Silva de 73 anos 
de idade, casada com Valentim Hermí- 
nio da Mota e residente no lugar de 
Bouças. 

Valbom 

(S. Pedro) 

— No dia 13 do mês de Agosto, 
faleceu Bento de Abreu de 83 anos 
de idade, viúvo de Maria Luísa da 
Costa e residente no lugar de Lage, 
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Pelo Ali V j o Obras no Concelho de Vila Verde 

Já aqui se disse que o dedo de Deus 
estava neste local. 

JTelo movimento registado nas últimas 
sc. tanas podemos repeli-lo e não só 
0 dedo de Deus mas a própria Mãe 
de Deus que a olhos vistos estende 
as suas graças de Seu Divino Filho 
por todo o nosso lindo Portugal. 

Para a devoção à Senhora do Alívio 
não há barreiras, e assim os seus devo- 
tos acorrem de toda a parte com as 
suas esmolas para a construção do 
Seu lindo Solar. 

— A senhora D. Maria Fernanda 
Vidigal da Cunha, da cidade do Porto, 
1 OOOSOO; o sr. José António de Bar- 
ros Esteves, de Geme, 750$00; o sr. Ar- 
tur de Sousa Freitas, Fafe 570$00; a 
sra. D. Albertina Pereira de Moura, 
Guardizela Penso de Baixo, 550$00; 
a sra. D. Maria Odália France, 500S00; 
a sra. D. Florinda de Silva, Pedralva, 
Braga, 500$00; a sra. D. Maria Ferreira 
Gandar, Pevidém, Guimarães, 500$00; 
o sr. Júlio Ribeiro Gonçalves, Padela, 
50OSOO; 

— Até a nossa juventude quer a pro- 
tecção de Nossa Senhora do Alívio para 
os seus novos lares e assim contraí- 
ram o seu enlace matrimonial debaixo 
do olhar da Mãe do Alívio: 

14-8 — Manuel da Silva Valente com 
a gentil menina Maria Luisa Rodri- 
gues Calais, ambos naturais de Soutelo, 
ele filho do sr. João de Araújo Valente 
e da sra. D. Francisca Cerqueira da 
Silva, ela é filha do sr. Armindo Go- 
mes Calais e da sra. D. Maria Lopes 
Rodrigues. 

Foram padrinhos a sra. D. Emília 
Lago Dias e o sr. Artur Domingues 
da Silva. 

— 15-8 — Boaventura Gomes Mon- 
teiro. de S. Paio de Merelim, filho de 
Domingos Gomes Monteiro e de Rosa 
de Jesus Gomes Monteiro com a me- 
nina Maria da Conceiçãa Ferreira Go- 
mes, natural de Águas Santas, Maia, 
filha de Manuel Gomes e de Teresa 
Adelaide Ferreira Peixoto. 

Foram padrinhos o senhor Francisco 
Gomes Teixeira e a Sra. D. Maria 
Madalena da Silva Almeida. 

19-8 — João Fernandes Gonçalves, da 
freguesia de Coucieiro, filho de Antó- 
nio Gonçalves e de Rosalina da As- 
sunção Fernandes com a menina Bel- 
mira Martins Antunes, também de Cou- 
cieiro,filha do sr. David Antunes e da 

e da sra. D. Maria das Dores Martins. 
Foram padrinhos o sr. José António e 
a sra. D. Maria de Lurdes Martins 
Antunes. 

—-21-8 — António Augusto Martins 
da Silva, natural de Barbudo, filho 
do sr. João Soares Alves da Silva e 
da sra. D. Marquesa de Jesus Martins 
com a gentil menina Maria de Jesus 
de Oliveira e Silva, da freguesia de 
Atães, filha do sr. António Álvaro 
da Silva e da Sra. D. Ana Teresa Oli- 
veira. Foram padriqhos o sr. João de 
Freitas Marques e a sra. D. Rosa Ma- 
ria Bernardes de Oliveira, 

— Manuel da Lomba Magalhães, de 
Vila Verde, filho do sr. Firmino Cor- 
reia Magalhães e da sra. D. Maria 
Rosa da Lomba com a menina Maria 
Deolinda da Silva e Sousa, filha do 
sr. José de Sousa e da sra. D. Rosa 
da Silva. .Foram padrinhos o sr.. Raul 
de Lima da Silva e Sousa e a sra. 
D. Maria do Céu Magalhães. 

22-8 — João Fernandes de Abreu, de 
Prado S. Miguel, filho de Adelino de 
Abreu e da sra. D. Carolina Fernandes 
Meireles com a menina Maria Rosalina 
da Rocha Alves de Abreu, de S. Cris- 
tóvão, filha do sr. Custódio Alves e 
da sra. D. Rosa Pimenta da Rocha. 
Foram padrinhos o sr. Fernando Vieira 
da Cunha e a sra. D. Maria Adelaide 
Meireles Alves. 

— Avelino Alves Ferreira, de Turiz, 
filho do sr. José António Ferreira e da 
sra. D. Joaquina Cândida Ramalho 
Alves Baixo com a menina Maria Gon- 
çalves da Cunha Ferreira, filha do 
sr. Joaquim da Cunha e da sra. D. Rosa 
Gonçalves dos Santos. Foram padrinhos 
o sr. Augusto Pereira e a sra. D. Cân- 
dida Falgora Alves. 

A Senhora do Alívio os ajude a 
constituir lares autenticamente cristãos. 

Pela Fazenda 

Durante o mês de Setembro de 1971, 
está a pagamento na Tesouraria da 
Fazenda Pública do concelho de Vila 
Verde, o IMPOSTO DE MINAS de 
1969. 

Não sendo este imposto pago no 
mês de vencimento, será cobrado com 
juros de mora, e passados 60 dias. 
haverá relaxe. 

Livraria Rainha 

m ViLZ* verde m 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal^ Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

A.OÍE: 

cMíanue/ iSoaZes UJogueila 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos c uma completa gama 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Grandes facilidades de pagamento 
CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

Fábrica Casa Nova 

De Manuel José de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios — Blocos para construção 

r 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens — Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

A Comercial de Prado 

DE e r n a ndo Duarle Pedroso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE* 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 

Melhoramentos Rurcís-1971 

Obras que se encontram adjudicadas - Câmara Municipal de Vila Verde 

1 — Caminho Municipal C. M 
1219 — Terraplanagem e obra 
cTarte na extensão de 1198 me- 
tros. Inicia na estrada Municipal 
em Valbom e vai a Igreja de 
Paçô. Adjudicada a António da 
Silva Oliveira por 533 414$75. 
Esta estrada ficará já pavimen- 
tada. 

2 — Caminho Uunicipal 1141 
— Terraplanagem e obra d'arte. 
Inicia-se na E. N. 101 na fre- 
guesia de Covos e vai servir o 
lugar de Permedelis, freguesia 
de Valões. Adjudicada a Martins 
e Barbosa por 316 000$00. 

3 — Caminho Municipal 1158 
— Pavimentação entre o lugar 
da Igreja ao lugar da Moega 
freguesia de Rio Mau. Adjudi- 
cada a Martins e Barbosa por 
352 422$20. 

4 — Caminho Municipal 1142 
— Terraplanagem e obra darte 
da E. N. 101 à Igreja de Covas, 
por 71 000$00. 
Adjudicada a Martins e Barbosa 

5 — Estrada Municipal 548-1 
— Ramal para a Igreja da fre- 
guesia de Gondomar. Inicia no 
lugar de Póvoa Dura da fregue- 
sia de Aboim e vai a Igreja 
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delegações de Portugal e França, 
foram assinados, no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, vá- 
rios instrumentos diplomáticos 
sobre a emigração e a situação 
social dos trabalhadores portu- 
gueses © de suas famílias. 

Como foi oportunamente di- 
vulgado, no termo das negocia- 
ções, vários instrumentos dipló- 
máticos haviam sido rubricados 
sobre aquelas matérias em 
ordem, por um lado a por termo 
à emigração clandestina e, por 
outro, a proporcionar a melhoria 
das condições e garantias de 
que beneficiam os trabalhadores 
portugueses e suas famílias. 

Trata-se, nomeadamente, d© 
um protocolo e um anexo que 
alteram substancialmente o 
acordo assinado entre os dois 
países, em 31 de Dezembro de 
1963, e pelos quais os Governos 
português e francês se compro- 
metem a estabelecer em termos 
legais a corrente migratória 
entre os dois países. 

Em matéria de segurança 
social, a Convenção Geral entre 
Portugal e a França sobre Segu- 
rança Social e o Protocolo Geral 
anexo à mesma Convenção, 
agora assinado, destinam-se a 
substituir a Convenção Geral 
luso-francesa de 16 de Novem- 
bro de 1957, bem como todos 
os instrumentos que a comple- 
taram ou modificaram. .Os refe- 
ridos diplomas vem reforçar em 
vários aspectos, no âmbito das 
relações luso-francesas, a polí- 
tica de protecção social dos tra- 
balhadores migrantes, tradn- 
zindo-se numa acentuada me- 

lhoria dos esquemas de bene- 
fícios garantidos a estes traba- 
lhadores no domínio da segu- 
rança social. 

O Protocolo Geral prevê 
ainda que os estudantes portu- 
gueses que prosseguem os seus 
estudos em França beneficiem 
do regime francês de segurança 
social dos estudantes, nas mes- 
mas condições dos estudantes 
franceses. 

No que respeita aos traba- 
lhadores é de destacar: a elimi- 
nação do prazo de seis anos 
actualmente aplicável, quer à 
concessão das prestações de as- 
sistência médica e medicamentos 
quer à concessão do abono de 
família, de que beneficiam os 
familiares do trabalhador mi- 
grante residentes no país de 
origem; a fixação do princípio 
de que os montantes do abono 
de família, relativamente aos 
descendentes do trabalhador que 
residem no outro país, passam 
a ser pagos em função de uma 
tabela fixada de comum acordo 
entre os dois países, estabele- 
cendo-se ainda a futura revisão 
da mesma tabela; a assistência 
médica aos trabalhadores que 
adoeçam no país de origem, bem 
como os familiares que os acom- 
panhem por ocasião de férias 
pagas, durante um período de 
três meses susceptível de pror- 
rogação por igual período; e por 
fim a protecção na doença e 
maternidade dos pensionistas e 
seus familiares quando residam 
no país que não é o devedor da 
pensão ou renda, bem como dos 
trabalhadores sazonais e seus 
familiares ocupados em França 
na agricultura. 

de Gondomar. Adjudicada a 
Martins e Barbosa por 158500$. 

6 — Estrada Municipal 531 
(7.a fase). Pavimentação na 
extensão de 1300 metros na 
freguesia de Valdreu. Adjudi- 
cada a António da Silva Oliveira 
por 532 000$00. 

7 — Estrada Municipal 532-1 
— Pavimentação da E. N. 101 na 
Portela do Vade até à Igreja 
de Codeceda, passando pela fre- 
guesia de Penascais no lugar da 
Igreja. Adjudicada a António 
da Silva Oliveira (Aparício) 
Prado por 989 000800. 

Estrada Municipal 540 — Pa- 
vimentação em asfalto na exten- 
são de 6 000 metros continuação 
e pavimentação total da estrada. 
Do lugar dos Carvalhinhos em 
Prado S.ta Maria a Escariz 
S ã.'o Martinho. Adjudicada a 
Amândio Oliveira Carvalho — 
Famalicão, por 1 422 800$00. 

Melhoramentos 
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Avenida com 14 metros de 
largura; 18 metros na faixa 
onde tem estacionamento. Liga 
a E. N. 101 com a E. Municipal 
que vai de Vila Verde ao Rio 
Homem. Adjudicada a António 
da Silva Oliveira, por 799 000$. 

No próximo dia 26-8-71 vai- 
-se proceder à abertura de 
propostas para a Pavimentação 
da Estrada Municipal 548 em 
Aboim da Nóbrega; para a 
pavimentação da E. Municipal 
567 de Vila Verde ao Rio 
Homem e Terraplanagem do 
C. M. 1184-1, da freguesia de 
Turiz a Moure ligando assim 
a Estrada que vai de Vila Verde 
à Lage à E. Nacional Prado 
Ponte de Lima. 

Casa Claro 

DE 

Paulo de Sousa &laro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
Telefone, 22305 BRAGA 

Fábrica e depósito 

de velas de cêra 

e artigos de apicultura 

BANCO 

UM BANCO MODERNO DESDE 18BS 

§ 

SERVIÇO TRANSFERÊNCIAS 
DE ECONOMIAS 
DE EMIGRANTES 
PARA PORTUGAL 

SEDE 
R. Formosa,18 Tel.22267 VISEU 

DEPÓSITOS 
de prazo superior a 6 meses 
JURO (anual) 514% LÍQUIDO 

SEDE CENTRAL 
R. Áurea, 139-143 Tel. PPC 34331 
Telex 1358 APINOP LISBOA 

CASA PIANO) RO DE JANEIRO, BUENOS AIRES 



Necrologia 

Moas. Aloisio Avelino ile Sousa 

Quinzenário Regionalistai 
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12 e 19 de Setembro 
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rezar-se-á o Terço, Sermão, 
saindo uma linda procissão em 
honra de Nossa Senhora, dentro 
do terreiro anexo ao Santuário. 

SEGUNDA ROMARIA — 
GRANDIOSA PEREGRINAÇÃO 
no dia 19; Parte de Vila Verde e 
de Soutelo, às 11 horas da ma- 
nhã. Â chegada ao Santuário. 
Ãs 12 horas, será celebrada 
Missa Campal, com alocução, 
bênção dos doentes. Ãs 16 horas, 
haverá a recitação do Terço, 
Sermão, seguindo-se a cerimó- 
nia do adeus a Nossa Senhora, 
em frente ao Santuário, e a 
proclamação do Ano Centená- 
rio de 1971 a 1972. 

Em todas as freguesias do 
Concelhos vizinhos, há grande 
entusiasmo, preparando-se os 
povos para virem em multidão, 
numa homenagem de amor fi- 
lial e de gratidão à Santíssima 
Virgem. 

A 'ordem pública, o trân- 

sito, a chegada e partida de ca- 
mionetas, no lugar do Couto e 
da Casa dos Romeiros, será 
regularizada pela G. N. R. 

Todos os actos de comércio, 
mesmo ambulantes, é proibido 
no recinto do Santuário a 
poente da Estrada Nacional. 
A venda de bebidas alcoólicas 
só será permitida dentro de 
estabelecimentos, fora de qual- 
quer terreiro do Santuário. 

Nas vésperas e dias festivos, 
o templo será iluminado. 

Pede-se a todos os romeiros 
que ofereçam os seus donativos 
mais avultados. São precisos 
mais de mil contos para a actual 
fase de conclusão do Santuário. 
Temos de o concluir no prazo 
máximo de três anos. Ê uma 
vergonha para todos os devotos 
estas obras que se arrastam há 
cem anos. Será a nossa geração 
que vai cantar o hino triunfal 
da solene inauguração. 

Causou profunda consternação, em 
lodo o nosso concelho, a surpreendente 
notícia da mortç do Monsenhor Aloísio 
Avelino de Sousa. Este desenlace fatal 
deu-se em Viena de Áustria, para onde 
se tinha deslocado há dias em visita 
a uma família amiga, e foi provocado 
por um enfarte de miocárdio. Embora 
internado no hospital local com toda 
uma assistência médica especializada, 
o colapso repetiu-se e a morte foi 
fatal. 

Mons. Aloísio era filho de Alfredo 
José de Sousa e de Virgínia da Con- 
ceição, e nasceu na Portela de Penela, 
em 14 de Março dd 1911 e ordenou-se 
sacerdote em 15 de Agosto de 1933. 

Foi dos padres que ocuparam sempre 
a primeira linha na renovação espiritual 
da nossa Arquidiocese. 

Logo após a sua ordenação sacer- 
dotal, foi colocado como professor no 
Seminário de Teologia e depois pro- 
fessor de Moral e de outras disciplinas 
no Liceu Sá de Miranda. 

Então, o seu estado de saúde impe- 
diu-o de se doutorar em Roma; foi 
dos alunos com mais altas classificações 
nos Seminários. 

No Liceu, no Escutismo — a que se 
devotou sacrificadamente — durante lon- 
gos anos, exerceu uma acção extraor- 
dinaríssima na formação da juventude, 
que o estimava imenso. Foi grande a 
acção exercida na J. E. C. Em todos 
os movimentos de renovação da Arqui- 
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X Com sua filha Ana Maria e sua 
neta, o sr. prof. Marcelo Caetano esteve 
em férias na ilha de Porto Santo, onde 
celebrou o seu 65.° aniversário nata- 
lício, no dia 17 de Agosto, pelo qual 
respeitosamente o felicitamos. 

X I R A. são as iniciais do Exér- 
cito Republicano Irlandês, cuja acção 
foi decisiva para a independência da 
Irlanda do Sul, há 50 anos (o presi- 
dente De Valera orgulhava-se de ter 
militado nele) e que, ultimamente frac- 
cionado, em várias tendências, acabou 
por se unir contra as discriminações 
absurdas e anti-históricas em que vive 
a minoria irlandesa na Irlanda do Norte. 

A violência irrompeu principalmente 
em Belfast, capital dos seis condados 
unionistas do Ulster e provocou mais 
de 20 mortos, entre eles um sacerdote 
que ia ministrar a Santa Unção a um 
ferido. A falta de sangue, para o's feri- 
dos e de víveres fizeram sombria com- 
panhia aos mortos. Milhares de pes- 
soas (mulheres e crianças) refugiaram- 
-se na Irlanda do Sul. 

E' uma perspectiva errada e de lin- 
guagem falseada apresentar o motivo da 
religião para esta luta. Ainda que ele 
lenha raízes antigas na perseguição e 
opressão dos protestantes ingleses sobre 
os católicos irlandeses desde o séc. XVI, 
ela é sobretudo uma luta de irlaftdeses 
sobre ingleses, que vem desde o séc. XII, 
quando toda a Inglaterra era católica. 
A luta é principalmente social, ecot. ■ 
mica política e, mesmo, racial, por- 
quanto opõe os celtas irlandeses aos 
anglo-saxões, o's pobres aos ricos, os 
colonizados aos colonizadores. A Ir- 
landa do Norte é a última reserva do 
Império Britânico1. Contra este 'estado 
dc coisas a ira do I. R. A. \ó acabará 
com a anexação ou federação do Ulster 
ao Eire, a não ser que os ingleses da 
Irlanda do Norte queiram dar aos irlaiu- 
deses o's mesmos direitos cívicos. 

O /. R. A. já constituiu um Governo 
da Irlanda do Norte e um parlamento. 

X Apesar de lhe ter sido atribudo 
o prémio da melhor actriz infantil no 
Festival Internacional de Cinema em 
Moscovo, Inger Nilsson, a famosa 
«Pippi das meias altas», não quis ir 
recebê-lo, por se encontrar então em 
Portugal e preferir o nos: o Pais, se- 
gundo declarou ao ser entervistada 
pelos jornais suecos; 

«Mas não estou nada arrependida 
por não ter ido à Rússia este ru- 
Diverti-me imenso em Portugal, um 
país maravilhoso c cheio de calor.» 

X Os Estados Unidos causaram per- 
turbação enorme no mercado dos câm- 
bisos, desde a América Latina à Europa, 
quando o Presidente Nixon anunciou, 
no dia 15 do corêente, a suspensão 
da convertibilidade do dólar em ouro, 
ficando ao sabor da lei da oferta e 
da procura, bem como outras medidas 
internas, tais como a congelação dos 
salários, dos preços e das rendas de 
casa, a fim de lutar contra a inflação 
interna e a especulação externa do dó- 
lar. Assim, o dólar americano passa 
a ser flutuante como o canadiano,, o 
marco alemão e o florim holandês. 

Acabou, portanto, o sistema estabe- 
lecido em Bretton Woods, em 1944, 
quando o dólar era a moeda mais 
forte e mais estável do mundo. Agora 
passa a dançar como as outras... 

X Á lua é na realidade um lugar 
fascinante e um alfobre precioso de 
informações científicas, prontas a se- 
rem colhidas pela mão do homem» — 
disse David Scott ao iniciar a primeira 
conferência de imprensa dos astronau- 
tas da Apolo 15. 

«Hesito em empregar as palavras 
«árida» e «desolada» para classificar as 
paisagens da lua que todos três acha- 
mos dinâmica, maravilhosa e cheia de 
carácter.» 

Os tripulantes da Apolo 15 apresen- 
taram aos jornalistas um filme colo- 
rido em que se vê a descida suave de 
Scott e Irwin no vale de uma cordi- 
lheira lunar. 

«O veiculo realizou a descida sem 
uma falha» — comentou Scott. 

Irwin escolheu o trecho de outro 
filme para levar os espectadores à 
região pedregosa, entre várias crateras, 
aonde os astronautas se transportaram 
num dos passeios de automóvel na su- 
perfície lunar. 
> X O escudo e a peSeta são as úni- 
cas moedas da Europa Ocidental que 
continuam com o mesmo valor em 
relação ao dólar que tinha antes < 
crise iniciada há dias. 

P eçamos a solução 

dos problemas agrícolas 

(Continuação da 1." pág.) 
A solução racional do problema 

enquadra, dentro da orientação 
que presentemente está a ser 
impulsionada, mas para o que é 
absolutamente indispensável a ini- 
ciativa e a colaboração dos agri- 
cultores. Planeamentos do Estado 
e dos seus organismos técnicos, 
lançamento de estruturas funda- 
mentais, financiamentos capazes e 
simplificados, com a conjugação 
do associativismo agrícola corpo- 
rativo, cooperativo e m grupo, 
informal e de vizinhos ou famílias, 
conduzirão a uma produção em- 
presarial e a uma comercialização 
directa, com possibilidades econó- 
micas capazes de produzir mais, 
melhor, a preços compensadores, 
libertados das redes parasitárias dos 
intennediários. 

Não é verdade que as frutas 
produzidas pela nossa fruticultura 
actualizada é muito compensadora? 
Deve-se à técnica e dimensão de 
culturas, ao associativismo dos agri- 
cultores, aos financimentos, do 
Estado através da Junta de Colo- 
nização Interna e da Junta Nacional 
das Frutas e dos seus subsídios, 
concedidos a associações de produ- 
tores. Nos vinhos, os lavradores 
associados não se preocupam com 

a técnica da sua confecção, conser- 
vação, venda aos melhores preços 
e estáveis, no que são financiados 
pelo mesmo Estado, pela Junta de 
Colonização Interna, e pela Comis- 
são de Viticultores da Região dos 
Vinhos Verdes, e de outras enti- 
dades, numa intensidade e facili- 
dades extraordinárias. 

Não nos armamos em caixeiros 
viajantes de reclame aos organismos 
do Estado. Apenas queremos adver- 
tir os nossos agricultores de que 
a solução dos seus problemas não 
pode vir do Estado, sem que eles 
se resolvam sèriamente a arrancar 
para um associativismo eficiente. 
As iniciativas do Estado e dos seus 
organismos, por mais que estudados, 
por mais caros e oferecidos gra- 
tuitamente sem a cooperação activa 
do agricultor associado vão para 
a falência. 

É evidente que o caminho indi- 
cado consiste em ajudar eficaz- 
mente os lavradores que arrancam 
pelo associativismo, deixando os 
outros, ainda que sejam os mais 
necessitados, até que queiram agir 
conscientemente pelo caminho eficaz 
e insubstituível do associativismo 
agrícola, O resto são lamúrias que 
agradam muito, mas nada solu- 
cionam. 

diocese, em todas as grandes manifes- 
tações religiosas, sempre o P. Aloísio 
se encontrava á frente, como elemento 
inteligente, de sólida piedade, formação 
máscula e de um dinamismo comunica- 
tivo. 

Os trabalhos pi estados no Liceu e 
na Mocidade Portuguesa mereceram- 
-Ihe do senhor Ministro da Educação 
a Comenda da Instrução. 

Apesar dos seus imensos trabalhos, 
também a Arquidiocese sentiu os efeitos 
da sua pregação, sempre com sentido 
apostólico, e dos retiros que dava a 
casas religiosas e à juventude. 

Pelos seus méritos, em 1940, foi 
nomeado examinador pró-sinodal. Em 
21 de Junho de 1962, tendo vagado 
o lugar de grande responsabilidade da 
Arquidiocese, que é a Reitoria do San- 
tuário de Nossa Senhora do Sameiro 
foi nele investido. 

A contínua renovação da vida de 
piedade e apostólica deste Santuário, a 
construção do grande edifício do Centro 
Apostólico, as Comemorações Centená- 
rias do Sameiro, de que foi dos prin- 
cipais obreiros, demonstram mais os 
altos méritos que levaram a Santa Sé 
a conceder-lhe o justo galardão de Mon- 
senhor em Fevereiro de 1967. 

Nunca esqueceu o seu Concelho, a 
cujo progresso dedicou também os seus 
esforços. 

Na renovação espiritual e resolução 
do problema da paroquiação da Sede do 
Concelho de Vila Verde, teve com Mon- 
senhor Mouta Reis muita influência. 

Em 1958, celebrou na Portela de 
Penela, as suas Bodas de Prata Sacer- 
dotais, tendo visto à sua volta as mais 
altas individualidades do Distrito e da 
Arquidiocese. 

Então, graças aos seus esforços c 
do senhor doutor Eusébio Prieto, já 
falecido também, foi inaugurada a elec- 
trificação da vasta região das freguesias 
da Ribeira do Neiva. 

Deve-se-lhe igualmente a instalação 
da Estação dos Correios na Portela de 
Penela, que serve a Ribeira. Agora 
entre várias actividades pelo Concelho 
avultam o abastecimento público de 
águas à Portela, o auxílio à Misericórdia 
para prover o seu Hospital de religiosas. 

m m 

Mons. Aloísio Avelino de Sousa 

Por tudo isto, o concelho de Vila 
Verde sentiu profundamente a sua morte. 

Até à última hora não nos fora pos- 
sível dar do funeral pormenores que 
sabemos apenas vir para a sua terra 
natal. 

«O Vilaverdense» apresenta sentidos 
pêsames à ilustre família do Monsenhor 
Aloísio Avelino de Sousa. 

i m MS íi ifiii 
Na Póvoa de Varzim, onde se encon- 

trava com a sua família em repouso, 
faleceu repentinamente, a senhoraD. Jú- 
lia Matos de Oliveira, de 78 anos, 
casada co mo senhor Afonso de Oli- 
veira. Na Sede do Concelho, esta 
morte foi muito Sentida, porque se 
tratava de uma professora primária 
que leccionou na escola de Vila Verde 
durante mais de trinta qnos. Ensinou 
com extraordinário1 desvelo, gerações, 
que hoje são chefes de famílias, e 
que ocupam as mais diversas posições 
sociais. Era muito dedicada aos seus 
alunos, para. os quais tinha verdadeiros 
sentimentos maternais. Depois de uma 
longa vida na instrução pública, já can- 
sada, reformou-se, fixando residência na 
cidade de Braga, donde era natural, e 
por conveniência das colocações do seu 
marido e filhos. 

Conservou, porém, sempre muita afei- 
ção à nossa terra, ao seu povo e aos 
seus antigos alunos. Sempre que podia 
vir a Vila Verde, fazia-o cheia de recor- 
dações e dc saudades. Na Igreja Matriz 
desta Vila, foi celebrada hoje Missa em 
sufrágio da sua alma. 

Vila de Prado 

Homenagem 
Conforme notícia publicada no nú- 

mero anterior deste jornal, vai ser home- 
nageada a Ex.ma Senhora D. Maria 
Aurora Fernandes, distinta professora 
primária que exerceu a sua nobre acti- 
vidade durante 41 anos em Prado, na 
Escol ade Francelos. 

Está já organizada a comissão pro- 
motora de homenagem, composta pelos 
seus antigos alunos: 

Francisco Manuel Gonçalves 
Joaquim de Sá Machado 
Domingos da Silva Oliveira 
Amadeu de Sousa Alves 
José Fernandes Gomes Ferraz 
José Ernesto Gonçalves da Silva 
As listas para inscrição de todos 

quantos se quizerem associar a esta 
confraternização, estão patentes nas 
casas: A PRINCEZINHA — Ponte; 
Moreira e Fernandes — Francelos; e 
V.a de Bernardino Araújo ■— Portelo. 
A homenagem terá lugar no dia 26, 
último domingo de Setembro, com o 
seguinte programa; 

■ 
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"0 VILAVERDENSE 

Desejam pagar a sua assinatura 
ê fácil. Enviem um vale para: 
JOSÉ QUEIRÓS DA SILVA 

(Prospector do Banco da Agriculura) 
19, Rue Fosse des Tanneurs 
67 — Strasbourg 

D. Maria Aurora 
Fernandes 

— às 11 horas — Missa na Capel: 
de S. Tiago, a celebrar pelo antigo alune 
da senhora D. Aurora, Padre Antónic 
Peixoto de Oliveira; 

— às 13 horas — Almoço de confra 
ternização, em local a comunicar opor 
tunamente. 

A inscrição inclui a oferta a entregai 
à homenageada. 
Casamento 

No dia 21 de Agosto, na igrej: 
paroquial, consorciaram-se Luis Filipi 
da Silva Simão e Maria da Conceiçãc 
Fernandes Pessoa; ele de 26 anos 
residente no lugar de Corga e filho dt 
João José da Silva Simão e de Marir 
Soledade da Silva; ela de 25 anos 
do lugar do Faial e filha de Antónic 
de Sousa Pessoa, falecido, e de Eldin; 
da Conceição Fernandes. 

Votos de felicidades. 

FABRICO DE TECIDOS 
REGIONAIS EM LINHO 
TODOS O S ARTIGOS 
EM PONTO DE CRUZ, 
CRIVO. FILÉ, JOQOS DE 
CAMA, JOGOS AMERI- 
CANA, TOALHAS DE 
TODAS AS MEDIDAS, 
SACOS PARA GUARDA- 
NAPOS, SACOS PARA 
PRAIA, NAPERONS AR- 
TIGOS DE PUCHADOS, 
COLHAS DE COROA, 

ETC., ETC. 

ff A Hl A AMjVHS 

A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO GÉNERO 
ACEITAM-SE ENCOMENDAS 

ESTABELECIMEN10 : 
»UA DR. FRANCISCO ANTONIO GONÇALVES 

(Junto ao cruzamento) 
RESIDÊNCIA ; 

LUGAR DA ESTRADA 
TtUEFONE: 9S14X 

PRADO - BRAQA 


